
furor o que rcse,·,·c pnr.~ e.ses dins de ron­
trntnmcnto o, •cus funcrnc,. porque o douro 
plangente elos sino~ ~ignificn, n:to um iut-ulto 

ver o modo porque, ontro nós, ftquillo (fUO ,·cncrmno$, ni,o o limornl de um 
nns dutns mcmo1·aycis da lihe, dndo, ns po migueHstn, mns o funeral d'nm i,l,'n . 
pulaçiics so Jc,·nnlnm cm mnssn pnrn fos- , 
tejnr n gloriosa memoria do, homens, que 
nos legnr:mi, UM com a cs1>nch, outros 
com n J>conn, e outros com a ,•id:i n orn 
ele prosperidade q uc tc•mos go~ndo n'um 
r•pnço de 40 nllllQ$ . 

Os homeu$ C:i-(tUcCCO\ :\)gumn$ vezes os 
seus 1,cmfcitorc$; w po1·os uuncn. Pódo n 
alJucinn~,,o do momento clc,,·inl-os da li­
nha rcctn do dcYCr; 1x\1lc um brnço nrti· 
/idoso impcllil-o, n'uni caminho errado; 
pódo n honrndc-t soJ· de~,·Íl·luada nos ,cus 
olho~, m~i,; isso J)O\' um monwnto npcnn:(. 
Na grande collec1i,·id:1dc popu!nr existe 
0111 nlto grau <»pirito da j u, t iça, o sem· 
pre que n'um momento decolern ou do an­
gustia, o povo prnctk•ou uma unixcsn, a, 
gerat<ies se;nintes l'Csgatnram com ns surts 
lngrim~~, ou com n~ ~U:l~ obb~1e$, o erro 
<l1unl momento. 

/sejam sempre Jombradns :\$ :ic~J-Os o os 
exemplos <l'C$sC• b,·,wos liuc,·t:idorcs, d'cs­
sos homens CJ11e sob um 1"<:gimon do forro 
sontirnm os corações li,·1"<:•1 d'e$SCs mar­
t~Tes <1uc ~ol, o •"<'gimcn da forca n:lo <ks· 
n1cntiram n~ ~11A8- convictões; d'c.~sts sol· 
dados quo caminharam imp,widos pnrn a 

morte, s.crcnos ~ :ilc~rcs nté no SJ\Cl'ifi. 
cio; e d'cssc,s austci·os dcmocr11tas que 

ECCOS 

('uuta-uos um nmigo as inclo1nc1wi::s à qur p:issou, jalltanclo ha dins :\ mczi\ , 
,·i,clund,1 de um dos p1·inc:p:1cs hótci, 

de Li,1,oa. 
Como so ti ,•rs,sc encontrado um conhecido d 

infanci.l, ao \'cr o :l$~f\do, oxclamou : 
- Ora, venham ac J.i c-~,c·.s .. . ('8::;.C$ O~:sos ! 

.\ Di,ci,,, . .,,<J <·nll'011 hontcm nocampo 6 da crmlicçit.,, e follc,u cio cathcdra. 
.Foi !'it~mprc: c-i-.o o ~Nl t'rnco ! 

Como o~ no:i.qo:-e ll'itorl~a ,·iram, cll:i dis~c 
hontcin in,plicit:mtc,ntc qm· O:tlilllu mo1Tora Jlt\ 
ba~&ilhn, qu:uulc1 niugucm igum·a que o snbi 
morrên no T.Jit11oci 1'(\. 

Jlojo nacln nos diz a <·,<o rcsp<'Íto. l:cs"nlla 
da quc.sti\o, fing~ l<'l'•>e l'Sll'lt<·i,lc, do que ~flil'• 
mou, compüo meia ,luzia ele plm1>cs sobrcpos~c .• 
o diz que fi~c:11\os umito mnl cn1 <·~<'J"<'\'Cr b:ts­
tilh:-t <·om B grm:<il~. 

De tudo o qnr a 
cn, face das prc~pccti\·:is deslumbr:m, npro,·oita um,1 t·ousa 

n;~,u~:-,f" di~ h~jc sei ::-e 
o papel. 

tes nunca so ~cntil·am vllcillnr. 
O Porto l' Br:ign, cnmmrmor:uu os 

dois o~plcndido~ acoutecimulllos, a rn­
tr:1d:1 das tropn, lil,cr,w~. Em brc,·c 
Li8uoa os acomp:111h:11·,í fc~t~jnn<lo o dia 

..2J <le julho. 
Dcixen, <111<• u ,·cats,10 se conto,·ça <lc 

l':1,;11 pelo Chi:u!o ,, vi><·omlc d~ "'-'• i rc.-ccnt('lllC'ntc <·ln:g:alo ,b AsitL 
O srn bigode é t:io pr~to. t.ào !uzi­

clio, que sú ,e póclc Í:IZt•r nmn id,\a d'elk•, ima­
gin!'lnJo mu VOc:,Jo <lc :1zovid11.."'. ,·isto <lo n(1itc . 

Cm imli,·iduo c·xd111n:i: 
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-Aquelle bigoele é tifo preto, que se lhe 
eaissc 11111 pingo de tinta de e~erevcr - fazia­
lhe uma nodoa branca. 

O sr. conselhei,o Yiale public,i no 
n.0 7 do /111,tituto, n tmdueç,,o do cpi­
sodio ele 1''ra11cesca <le Rimini. 

A scena cio beijo cst{, magistral. A arreba­
tadora poesia que ,, ,,lmn do divino poeta con­
densou como 11.ua atl11uosphcr11 e111 luz,, em re­
dor lia angclica figura ele Francesca, conserva-se 
na trac\ucçAo cm muito bom estado. Veja-se: 

«Leitura tal nos p1-ovoeou mui prompto 
(que temj)!lramcnto!) 

,A olhares ternos . .. palliclo o semblante . .. 
«.\las o que nos venceu foi um só ponto. 

(Qual1 Qual?) 
•Quando lemos ter dado o nobre amante 
• ~ o adoraclo #<»-..isa um beijo ardente . .. 

(Sorriso liso que as almas prende,) 
a l·:sto meu socio eterno aqui pe,w11te 
e A bocca me beijou todo t,-omente : 
«Ihtfiào foi o auctor e o seu cscripto ... • 

l'cnante, nn Jinguagem populnr significo cha. 
peu alto. Aqui ha uma periphrase cogenbosa: 
socio penante, quer dizer chapcllciro. Esclare­
ça-se o episoclio: o chapelleiro Rufi~o (eleve ser 
Rufi no), tv1lo tremente, beijou o sorriso. 

Sabem quem desmaiou? Os leitores est:io 
imagi11,1ndo que foi o chapellei ro; onganam-sc. 
Foi o sr. conselhei ro Vialc. Elle o di1.: 

«E como cao um corpo morto, caio.• 
• \s grandes imaõ innçõos tem d'cstns cousas! 
lia só um 1-omcclio- (; a camphorn ! 

A p1·oposito de Causa.• e effeitos, tfo:­âi nos a Discuss,1o quo vamos 1:1 n casa 
ver urn cxomplnr quo possuo. 

O desejo (; c:u1dido o adornvcl. )fos S,mto 
Deus ! o que diria o publico vondo-nos entrar 
no cscriptorio <la Discussão, depois do que te­
mos re,•elado a ,·cspoito do seu titulo? 

Ah! n~o queremos que uma mo g rande ca­
lmnnia cnin sobre um partido 1 

J ámnis ! Hmnis 1 

Dizem os jornaes que o lento da i Universidade o ~r. Fclguei,·as ela Ro­
ch:1 Peixoto, deputado :\s côt·te~, fará 

um discurso cm latim, por occasiào do capello 
do sr. Pesso,, . 

FOLHETni 

ROBERTO DA FONSECA 

Celebre capinha portuguez, nnsciclo em Sal­
vatc,-ra. Por mais esfo1·ços que o~ seus p111·cn­
tes poclcssem fazer em contrario, cllc 11110 pode· 

· ria ter vindo ,, luz n'outro ponto cio globo. Snl­

vate,..-a é o zmr sa11f/ da tnuromachia; lfobc,·to 
é o he1·cleiro das tradicçves ela celebre villa . 

Desde a mais tenra iofancin Roberto mani­
festou no mais alto gn\u as suas futuras ton­
deneias. Aos G annos de edadc mcttcram-lhe 
o Moote"crdc nas mãos o fizeram-no i,· pnr:i a 
cscoln. O mestrc passou-lhe a liçiio o mandou-o 
estudar. Rcberto, por~m, foi correndo as folh:is 
o vendo as figuras. O dcphantc, o j1wali, o ti­
gro n~o lho C:\us.1:·o:n impress:io. Quando che­
gou no loiro, ficou n'um tal delirio, que instin-

A LAN'l'F.RNA MAGICA 

Este facto 6 completamente clcstituiclo ele 
uo,·idacle. ~o pn,famcnto portuguez, os discur­
sos do sr. Peixoto toom sido ecmpro cm latim. 

. . 
~ il ·-=-=-"'·~=--- --=-- - ~ 

Em Cintra, rcfo1-oo Di«riu de Noticias, houve 
11111 enterro comico. O morto ia á mão e o pa­
th·c, VC!Jtido com ns ,·estes saccrclotaes, ia a ca­
va/lo n · um burro. 

Supponclo que o pacl rc ia si,nplcsmcntc mon­
tado 1úuu b111..-o, e timnclo t, na1-ra~ào n parte 
ma ravilbos,, ele que o cor ,·csponclonto a t"<lveste, 
temos um facto inncredit:we:I, eloquente, o si­
gnicativo : a falta do respeito (1ue os srs . sacer­
dotes tecm pelos mortos. 

Ainda ha pouco, Uord:illo Pinhei,-o :1p,·esco­
tou ao publico um qunclro que foi tido como 
exagerado. Um morto exposto ao sol, clentro 
d'uma velha maca, ,\ portn cl'uma taberna, cm­
quanto o~ que o transport,wam bebiam. O ab­
bade cst,í ntontado n'um burro, com um copo 
ele vinho un mi\o. Em redor ela <:ara dccom­
post.~ do morto enxamciam as moscas. 

Ei~ o cspectnculo quo as pro,•incias proscn­
ceinm todos os dias, o facto que ningucm des­
conhece, cheio de verdade, eloquente o trngico. 
Quando o real ismo o aprescnt;i lHl arte toda a 
gente o aponta como exnõerado . 

O sacerdote cncarrcgnclo de dirigir parn as 
rcgivcs celestes o espirito elo mo,·to; o ministro 
elo Deus na terra, acaso não perelcrft parte ela 
inffuenci:t espi,-itual . ele quo dispõe, tendo ele 
picar o bun-o, de p11d1a1·-lhc a reden? Ah! mas 
ni,o é só isso! Se no momento cm que o mi­
nistro do altm· cntôa a cantoch,,o, o pobre ani ­
mnlsinbo se im1H-ossio11a e cntôa um ncompa­
nbamento irrespcitoso? 

A parte do M . pac\ro ficaria complctn. O 
acto, porém, talvez perdesse alguma coisa da 
gravidade religiosa. 

Que os srs. padres adoptcm esses funcraes 
se U,es apetece, mas que, pelo facto d'um seu 
fregucz, sei· J)Qbro, lhe não profanem os restos 
mort;ics-com esta espccic ele co,1djuto1-os. 

Fallnndo a respeito da agna benta, diz o 
C«tholico: 

ctivnmenle começou a bater as palmas. Isto 
perturbou o soccgo da aula. Os outros rapazes 
,·oltaram-sCl todos, cspnntaclos, o o mestre deu­
lhe seis palmat(ladas. 

Se ni'to existisse n'elle, rcnlmente un~a voc:t­
ç,,o profunda, esta contrnricdad~, muito para 
sentir, tel-o-hia eli.Slladiclo de continuar. Elle 
quasi que nem deu po,- tal. 

Dºahi por di,1ntc, 110,· m,tis esfor~os <1ue fi . 
zC:o-!'!Om parn o obrigar n lêr n'ontra pngin:\ 
tio ) lontovcrclo, qnc n:\o fosso ,, do toiro, mmcn 
o con:;cguirnm. Dolcitavn-so inuucnso com ns 
phr:tsc~ cio lino : •O toiro é o animal que 
mais scn·i~os presta no homem, etc.• 

Dc,·cmos mencionar aqui um facto. Hobcrto 
da Fonseca emqnanto andou na c~cola deu ca­
bo do mais do uma cluzia de )lonteverdes. Toda 
n sua llinnia cr~ peg:tr o:t pc:m:1 e pi<::u· o c~-;.-I 
du1ço elo toiro pint,ido, cio modo que ,is vozes, 

«Se n1to produz graça por si como Sacra­
mentos, confere grnça na proporç:io das boas 
disposições elas pessoas que cl'clla fazem uso, 
e serve d 'csta fórma ele õramle utilidade aos 
fieis eatholicos. • . 

Com certeza, elo onorroe utilicl,1de, sobretudo 
pam lavar ,i carn, as mãos, etc. 

O peccaclo, se o houver, cahirá sobre o sr. 
Pinto Coelho. Ni,o sabemos se S. Ex.• lava 
d'ahi as roãos. 

Philibert Audcbrand define assim a perso­
nalidade artística de Barye, celebre csculptor 
francez, ha pouco falleciclo: 

- O melhor fabricante ele leões - depois da. 
Africa. 

~ 
Lendo o .7Ji«t~ de Noticias, um dos nossos 

mais distinctos poetas, clescubriu um aonuucio 
do thcor soguintc: 

• C:wallo anclalur., vende-se. • 
Meditou um insumto e disse: 
-Ê um fidalgo carlista que se quer desfa­

zer de si proprio. 

EXPEDIENTE 
Rogamos aos nossos assignanles nos pre­

vinam de quaesqner irregularidades na dis­
tribuição cfo jornal. 

Para negocios rclaliros á administração 
de,·em dirigir-se ú rna do N'ortc n.• f/~5, 
:1.. • Para negocios de rcdacç;ío á rua do 
Príncipe, 23, i.º Lisboa. 

ESPE.CTACULOS 

CASrno USUOXEllSE.-Emprcsn França & C .• 
-Grande exposiçs"\o cio 162 figuras de cera 
divididas cm 25 q1111clros.-1'oclos os dias das 
li ela manhã até ás 11 ela noite. 

Entt-nc\a 200 réis, tis quintas-feiras 300 réis. 
P1·evi11e-se o publico quo só esta r{, aber to 

at6 ao fim elo co,-rcnto mcz. 

uo seu cnthusiasmo furava o liHo cio lado a 
Indo. , 

Aos dcsoil-0 annos de etfode o seu pratinho 
era motter um par de ferros. Não a11dava como 
os outros rapazes da smi edaclo, a nauiorar as 
rnpa1·igas, nos atTaiaes, ao domingo; quem o 
quizcsso encontrar ern i,· ao campo. V crdadei­
n1111eutc n1\ sua vicia só teve uma paixi!o -
o gaclo bnn-o. 

Roberto pertence n um:t gcmção de toiroi-
1-os. Seu pne foi toirci,-o hnbilissimo; foram-u'o 
egualmcnto seus irmilos . 1icsta cile só, porque 
uma pcrtinnz clocnça nffostou elas lides seu ir­
m~o Vicente. Assim cllc, 1>,trn manter ns tra­
dicçves cio família, tem sobro os seus hombros 
a grande rcsponsabilic\ade de ser o pr imeiro 
capinha portuguez : o mai~ destro, o mais b,io­
so, o mais elegante dos nossos bandarilheims. 
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SECÇAO DE ANNUNCIOS 

CIIAPEUS de todas as qualidades o feitios pdos ult in1os n'lOdelos de Paris, g rande e v:u-iado sortimento para senho­
ras e crean(,las, do 2 :000 a 10:000 r 6 is . 

Arranjam-se todos os cb.ap e u s ai1tigos á moda. Ila todos os preparos precisos parn chapcus ele qualquer qualidade e enfeites 
pAra vestidos. 

ATELIER DE COSTURA 
.Fazem-se vestidos, caMcos, cnpns, fatos do c 1~ean ça e e nxovaes completos pnrn noivas, á ,·ista dos ultünos 

flg·nrinos, t.udo 1nuito b arato, com pei·.re ição, bre vidade e o m ais apt.1.rado bom g·osto. 
Recebo-se toda a qua lidade ele encommondas do todo o 1·oino, das ilhas e de toclas as terras elo Brazil, satisfozcmlo-se de prompto, e trn­

tnntlo-se dos despachos. 

61 , TRAVESSA DE SANTA JUSTA, 1.· 
(Seg·nncla escada vindo da rua Au.~1.sta para a rua da Prata) 

LISB OA 

MACHINAS DE COSER 
As verdadeiras a1ne1·icanas d a co1npa nhia :Cabril 

SINGER 
PARA FAMILIAS E IN OÜSTRIAES 

O moi, antigo ettobe lecime nto d'este gcn ero e m P ortuga l 

184, I.°, RUA DA PRATA, I.°, 184 

DA R[OR~ANISA~AO SOCIAL 

.\08 TIUIUlill.\DORES E PROPRIET1Rl0S 
""' 

JOÃO BONANÇA 

VENDE-SE em todas as livrarias de Lisboa. 

V J>.1IO DO P ORTO 

tü:000 garrafas, 1: qualidade 
RlIA DO ALECRDI, 23, A 

DEPOSITO DE TABACOS 
da 

As unicas machinas quo se vendem n prasos de 5. 10 o 20 mezos, elo forma quo qnaes- F ABRlCA BOA f'É, PORTO 
quor pe•,;oas, n1osmo ns mais pobres, pocleri\o comprar a melhor mnchina que so conhece, sa-
tisfazendo !\ sua importancia cm p,·estaçêies de )lagnifito sor1 imcn10 <lo t harulos, ciiwrros o rapé 

2:QQQ· RÉIS NIE:NSAES nun .~ugmm,. 1?~ . Li@hon 

TINTURA JNGLl~ZA 
As unicas que fazem toda a classe de costura, a s:1ber: embainhm·, bordar a trnneinha, 

frt1nzir1 mettcr cordões, gunrneccr, bordar a fio de seda, debruar, fazer pregas, estofar , tuclo 
a dois pcspontos e sem alinh:wn1· 

AS VERDADEIRAS MACBINAS D .11. COMP&NBIA FABRIL 

SINGER 
levam a marca ela fabrica, e só C$Sas se dc,·cm preferir, a fim ele cdtnr o engnno de comprar 
uma. d'ossas insignificantes imitações que sào olforecida~ :10 publico dehnixo tln mentirosa de­
nominaç:io de Sin1:re1· a p e r :fei(.·o ;:,, cla,:;. 

Cnico cigente cm Lisboa 

A_ J_ DE FIGUEIREDO 

184, 1. º-RUA DA PRATA-184, 1: 

ll'JOE:Xt..~G:S .. ~ e.~ 

Torna rapidamente os cabellos brancos da 
cabeça, bm·bas, suissas, e bigode á sua antiga 
côr. 

Não contém .:Yitrato de z,rata nem substan. 
eia algmnA noei,·!I ,i saucle. Kào é necessario 
lavar antes nem depois, o seu resultado é infa­
lível cm tres dias. Preço 500 réis. 

Applica-sc com uma escoYa uma a duas vo­
zes por dia, cm tres dias o cabello toma a côr 
desejada, depois basta uS:lr uma a duas vezes 
por mez. 

Para e,·itar as falsi ficações de,·e exigir-se a 
nossa marca de fabrica e firma nos rotulos que 
acompanham os frascos e caixas. 

Vnioo depo sito. P rata de J.). Pedro, Li thoa 

A T ,~\.:XTER::,,,.A 1''.CAC.HCA, ~olha cliaria 

COXDICÇÕ1'~S DA ASSIGNATURA 

Lisb?o, . por !11ez .... ..... . . ..... ...... . . ..... . ... . 
Provmc,as, idem ... . ... . ........................ . 

6400 réis I Avulso ...... . .............. . .......... . ........ . 
1)530 , 1 

'5020 réis 

'l'och a corrcspondencia n:l:1ti,·a ,í aclmioi.traçào, nrn elo Xoi-tc n .º 145, 1.0 - Para n rcdacçiio ,í nia do Principe, 23, 1.0 - L isboa. 

T)·p. d~ rln Í$!Odo Augu$to Ro<l riguca, rua do Norlc, 145. 


